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EUA JOSEFBU SÁEMMTO 

Ato ne 25 de 29-06-1931 

Decreto n2 92 de 13-03-1945 

Decreto 94 de 16-05-1945 

Decreto-lei n2 311 de 13-11-1945 

Aprovado pela resolução nQ 2,069 de 1945? do Con- 

selho Administrativo 

Formada pela antiga Travessa Maria Monteiro 

Início na rua Maria Monteiro 

Término na rua Comendador TÓrlogo Dauntre 

Cambuí 

Obs.: 0 decreto nQ 94/45 revogou o decreto nQ 92/ 

45» 0 Ato n2 25 foi assinado pelo Prefeito Municipal,Orosimho Maia.Os 

decretos n2s 92 e 94? foram assinados pelo Prefeito Municipal, em Co- 

missão, Perseu Leite de Sarros, e o Decreto-lei n2 311 foi assindo pe 

lo Prefeito Municipal, Joaquim de Castro Tibiriçá. 

JOSSPINA SÂHMEHTO 

Josefina Sarmento Barbosa nasceu em Mogi Mirim, a 07- 

04-1862. e faleceu em Sao Paulo, a 22-10-1940. Era filha de Joaquim j£ 

sé de Morais Sarmento e Teresa Duarte de Morais Sarmento e foi casada 

com o jornalista Heitor Teixeira Barbosa, deixando descendência. Ini- 

ciou seus estudos em sua terra natal, mas com: o falecimento de seu pai, 

a familia transferiu residência pare. Campinas, onde prosseguiu sua edu 

cação com o educador João Eopte e Emilio Hehking. Desejosa de tornar- 

se médica, fez exames em São Paulo, sendo ..aprovada, porem, por dificul- 

dades financeiras viu-se obrigada a abandonar seu intento. Retomando 

a Campinas, passa a auxiliar seu irmão na redação do "Diário de Campi- 

nas", como redatora e articulista. Fazia traduções de romances e for- 

mou-se professora, passando a lecionar aulas particulares, até que fun- 

dou o Colégio "Josefina Sarmento", que se tomou célebre pelo elevado 

grau de ensino administrado. Mais tarde passou a colaborar no jornal 

de seu outro irmão, Joaquim Ulysses que com José Villagelin Júnior, ha- 

viam se tomado proprietários do "Correio de CampinssV Fez exames pre- 

paratórios a Faculdade de Direito, sendo aprovada plenamente e através 

da imprensa encetou campanhas notáveis, que atravessaram as fronteiras 

de Campinas e do Estado. Escritora brilhante, publicou: "Ho Caminho da 

Luz", livro de contos, "Pérola Falsa", romance, "A Mulher Paulista",co 

letânea sêbre a Revolução de 32, além de diversas obras pedagógicas. 
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; Decreto N. 94, de 1945 

REVOGANDO O DKdUKTO N. !>^, DE 1« DE M.VKÇO 1>E 1943 

O Prefeito Municipal de Campinas, usando da atribuição que lhe con- 
fere 0 art. 12, n. III, do, decreto-lei federal n. 1.202, de S de cbril de 1339, 

D E C R E T A : 
Art. l.o —^ Fica- revogado o decreto n. 92, de 13 de março de 1915. 
Art, 2.° — Êíe decreto entrará em vigor na data de sua publicação. 
Paço Municipal de Campinas, aos 16 de maio de 1945. 

p. LEITE DE EARROS 
" Prefeito Municipal, em Comissão 

Publicado no Diretoria do JJspedipnte da Prefeitura Municipal, cm IO- 
de maio de 1945. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 

' f. 
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Decreto-Lei N. 311 

DÁ DEXOMIXÁÇÃO A DÜOKADOOUJS DCnLÍCOS 
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QUf; í:o.'ii<" <'i mi Kun i'i'<)<:n<;H 

O Pi-ofciio Municipal de Campinas, vrsnndo da atribuirão (jnp. »>« <■"«- 
fere o art. 12, n. I, d" decreto-lei ífederal n . 1.2P2, de S ue abril de la.í!), 

INC CR ET A: . - 
I."   passam a denominar-sc, pola forma abaixo jndica.i,;, a» 

seguintes ruas, avenidas e praças públicas constantes da respectiva piar.tfr ru- 
bricada pelo Prefeito, a sabor: 

UCA HARÃO liK 1'ARAXAI'AÁKMA —- antiga rua çonlmcida cemo Es- 
tradí' da liaroj!--.-a, da Vila dos .feouii iliás, <|iie eomeeíi na Rua Dr. Moram ba- 
les e termina na Raa iToci.ça; 

IvUA RUl/i -JlAiJNCOURT — antiga Rua Sois, da Vila dos Jeoaslibas, 
nua comcea na Rua Ibuum.a <■ termiua na Rua Alfa, da Vila Rmimi; 

RCA HAIXT 1!) .CA IRE -- aulira Rua Cinco, da Vila doa .lenuitioas, 
que comera n i Rua imm nea o tennina iii.« Rua Alfa, da Vila Isaoel; 

]{i* A síif.VA Hua O.ÍÍ^Í !'ÍJ, uii \ ÍÍ;.Í J*,i\>11 ujÍM.-, 
aue conLa m/lCm Vroonça <• .enuhm na Rua Alfa, ');• Vila Tud.el; 

RI" A TivXlCN")"K <íCX'v-A '■ 'VICS M1ÓIHA — untiga Rua Dois, da. \ ila 
aos .1 cíjuitIbás, 'Rio < omera na Rua Proempi •<. termina na Rua- Crunuaiana^ ^ 

RCA bar::D RR' AX/ftíMAS — itiifiga Rua Um, da Vila dos Jcqui:;- 
bâs. 'Rie come-a na Rua Rroonça e tt.-rmina na Rua Uruguaiciia; 

RUA DONA. OBíVIÁ PENTEADO •— antiga rua conhooida como Tra- 
vessa da Saudade, (Rio começa na Pi-cça VoluiUnfios (Io 32 e tormiua na i-ua 
Abolição; , 

RUA. SILVA PONTES — antiga Rua Dois, da Vila Mario;.a, que come- 
ça na Rua Sales Leme e lonniua junto à. divisa dos terrenos do rcitivo íios- 
pital de Isolamento; 

R,UA KIPóbIT.O DA SILVA — antiga Rua Um, da Viia M»ri«:ta, qua 
começa na Rua Dr. Rei.ini e termiita na oivisa «os i.eri mio., u« i»}n» "'uau.j 
de José Penteado; 

RIJA* MORAIS NAVARRO — antiga Rua Cinco, da Vila Mariela, que 
começa na. Rua Seis, da mesma vila, e termina na» rua conhecido como Ra- 
nulfo Sales; 

RUA. ÁLVARO Vi LA GE Li N —- antiga Rua Quatro, da Vila .Marieia. 
que começa na Rua Morras Navarro (antiga Rua Cinco), e termina na rua 
conhecida corno Ranulío Sales; 

PMIA FLORIANO CAMARGO PENTEADO —- antiga Rua Cinco, da 
Chácara Vieira, que começa na Avenl.lu da Saudado u lerniiníí na Rua Abo- 
lição; 

RUA GENERAL LAURO SODUE' —• rua sem denominação, da Chá- 
cara Árvore Grande, que começa no córrego e, seguindo paralelamente <ío pro- 
longamento da'Rua João Teodoro, termina na divisa cia mesma chácara; 

RUA FRANCISCO DE ASSÍS FUPO — rua sem denominação, da' 
Chácara Arvore Grande, que começa nó córrego e, seguindo paralcnunento ao 
proioiigumcnlo da Rua. João Teodoro, após uma curva, à esqueula, teniiiua 
«essa mesníí? rua; ... 

RUA CADETE JOÃO TEIXEIRA — antiga Rua Quatro, da Vila Tei- 
xeira, que começa junto ao leito da Estrada de Ferro Sorocabana, abaixo da 
Ruci Joaquim Vilac, e termina na divisa da vila do mesmo nome, 

RUA OORONEL JOAQUIM MONTEIRO — antiga Rua Cinco, da Vila 
■Teixeira, que começa na Rua Joaquim Vilac e termina na'divisa da mesma 
vila; 

RUA JANUÁRIO DE OLIVEIRA — antiga Rua Dois, dai Vila Teixei- 
ra, que começa junto ao leito da Estrada do Ferro Sorocabana, acima da Rua 
Cadete João Teixeira (antiga Rua Quatro) o termina na Rua Joaquim Vilac; 

RUA MAJOR LUCIANO jPEIXKIRA — rua sem denominação, que 
começa na Rua General Dento Bicudo e, seguindo em direção normal a esta, 
termina na Rua Governador Pedro do Toledo, próximo à Rua do Café; 

RUA PADRE CAMARGO LACERDA (Padre Abel) — antiga Rua Cin- 
qüenta o sete, do Ponlim, que começa no leito da listrada de Ferro Mogiana 
e, seguindo paralelamente à Rha Emílio Uenking, termina im Rua Circular 
Quatro, do .fanHia Cliaprnhn); 

RUA DR. SALVADOR PENTEADO — antiga Rua Cinquenin o Oito, 
- -do-Ronfinv.-qaie-começa. no leito da.JUtrada de Ferro Mogiana e, seguindo pa- 

ralelamente á Rua Padre Camwgo Lacerda (amiga Rua Cinqüenta e Sete), 
termina na Rua Rafael Sales; 
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r* pn IlüA KSI'<\XHA -— antifra Jiua Cfüito e Dez, do Bonfim, que comera 
Tio lei (o do. lèsi lUilíi de í^oito a! o í.í í o íí í.' o, a, >... e i < i i u i (> püi uleliimeiTtc e, Buíi ].)i . 
Salvador Benloodo (antiíía Jiua Cinqüenta e Oito), teriDina na Jiua Alberto 
Sarmento; ■ 

UUA• ITÁrJIA — antiga Itiui, Cento e Vinte e Nove, do Bonfim, que 
comeca 11 '.f divisa dos t.f.iri'(-nos onde est i. siruada a maquina de algodao oe 
in-oprícdado dc Rafael & Cia. e, seguindo paralelamente a Rua Espanha 
(antiga Rua. Cento e Dez), termina, na Rua Geniiânia; 

ROA DAS PALMKIUAS — anti.gr.' rua conhecida torno Travessa Soro- 
cabana, do Bonfim, que cometa na Avenida Pedro de Toledo o termina na 
rua conhecida como Avenida Sorocabana; M 

AVENIDA FRANCISCO ELlSIAXíIO — avenida .sem denominação, co- 
nhecida como Avenida Sorocabiuin, do Bonfim, que começa na Jtua Pereira 

. Liniá, junto à passíigom superior da. Companhia Mogiana de Estradas de I'Oi- 
ro o, seguindo paraUdanicntc & Avenida Gocoruador Pedro de Toledo, teimina 
na divisa dos terrenos onde está situfda a Fabrica João Jorge; ' 

RTIA REVERENDO .EDUARDO DANE •- antiga. Rua Cento e Cinco, 
da Vila Nova, que começa na Rua. Carolina Florence o termina na Rua Ruai- 

■que de Aiacedo; 
PGA COXEEI.ilEÍRO ANTÔNIO PR.A.DO — anno' rua coniiei.icu to- 

nso oaíi.ti. Trav.ssa. da Vila. Neva, que começa na rua w-nheciiia como Ave- 
nida'.'.ia ria Mus ' , seguindo i-iii direção iior-inal a '•«In, lennimi «a divís;' dor, 
terrenos onde ecfá situada a Estação da Rádio Difusora do Campinas; 

RUA iDONA AjNA GONZAGA, — antiga Ru.t Setenta- e SMo, do Gua-i 
' nabara, quo corneça na Rua Paula Itueno o, iiogulndo. cm direção normal a 
esta,, termina nas proximidades do Canal do Sr.-neomeni.o; • ; ■ ■ 

RUA CAPITÃO FRAXOÍKCU DE PAULA — antiga Una Cento <; Se- 
te, do Cambui,- que, começa na Rua. Emília Ribas, abaixo da Rua Santo An- 
tônio e, seguindo paraielui.nente a.esta, termina no Córrego Prmmça (Avetida 
Perinietral); ' ■ -. m - • • • • 

, RUA COMENDADOR TORLOGO DAUNTR® — • antiga Rua, .Um, da 
    «-> min Pan-reln Deme e termina, na praça de re- 

RUA DOS ALECRINS —• antiga Rua Vinte e Um, que começa m.< Rua 
Diogo Prado e, seguindo -paralelamente à .Rua Santo Antônio, termina no 
Córrego Proença (Avenida Pevimefras); - 1 

RU,\ CARLOS KAVSEL •— antiga .Travessa A, do arnu.-mento Má- 
rio sidow. que começa na Rua Coronel Quirino e termina na Rua Maria Mon- 
tei fo; • 

R,UA. LUIZ SILVftítfD — antiga Rua Sete. da Vila Mivieta, que co- 
meça na rua. conimcida Rí-nullo Sair..-, e termina na Vil;.- Paraíso; 

RUA JOÃO EGÍDU,' - - antiga Rua Dez, da Vii i Mari-da. que come- 
ça na Rua Sales Reme e f. rmim.- na Avenida "Wmlsington i.ui/:; 

RUA LEOPOLDO AM A P.AL — antiga Rua Ranuiío Saiez, da Vila Ma- 
VÍeta, que começa na Uun Saies T.eme <■ termina na Iíuí.' Dr. B-aim, 

RUA PADRE LKKNARIzO DA SILVA — antiga Rua Um, do arru.t- 
inento São IR-ruardo, que começa na Rua Dois o termina na linha de trf.<ns- 
mifp.no da Compaiibia Paulista; , - . 

jtUA PROFESSOR ADALBERTO NASCIMENTO — antiga Ruu.Trés, 
do armamento São Bernardo, que começa uf Rua Dois e termina na linba de 
transmissão da Companhia Paulista; 

RUA, ELIAS LOnO NETO —- antiga Rua Cinco, do arruamento Sãa 
Bernardo, que começa , na Rua Dois e termina.' , na linha de transinissão da 
Companhia Paulista; . • . 

RUA .-ARNALDO BARRETO —- antiga Rua Sete, do arruamento São 
Bernardo, que começa na Rua Dois e termina na Unhe de transmissão da. 

: Companhia Paulista; - • , ; 
^ ' RUA DR. PINTO FERRAZ — antiga Riia Nove/do arruamento São 

Bernardo, que começa na Rua Dois o- terininz' na linha de transmissão cia 
Companhia Paulista; 

• RUA DR. BENIGNO RIBEIRO — antiga Rua Quatorze, do arma- 
mento São BernardiO, que começa na Estrada de Vir» Copos e termina no 
valo divisório do arruamento; , 

RUA PAULO 'LACERDA — Antiga Rua Doze, do arruammüo São Ber- 
nardo, que começa na Estrada do Vira Copos e termina no va-io divisório; 

RUA DR. ALVES DO BANHO — antiga Rua De/.,' do arrmnm-uto São 
Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos c termina no v iio divixorío; 

" RUA DR. CÀSSÍAXO GONZAGA antigii' "Rua "Òito'."' do arruãmen- 

to São- Bernardo, que comei;,!, na Eslradst de Vira Copos o termina no v»lo 
divisório; . • - 
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RIjA DR.. lãs CA8AS DOS santos — antiga Rua Seis, do arrua- 
mento Sao Beraardo, que começa na Estrada de Vira Conos e termina no v*. 
Io íiivisório; 

. «• IWA DR. FRANCISCO ROMPEU . — antiga Rua Quatro, do arrua- 
tnento Suo Bernardo, que começa na Estrada de Vira Copos' e termina no 
vaio divisíVrio; , " . : 

. Rl,A •r'M PKUATrclZ LEOPOLtDINA — antiga Avenida Maria'Lins (de- 
nominação popular), que começa na .Rua Carolina Florence e termina na Ave- 
tiida Brasil ('Estrada dos Amarais) ; 

RUA, JOAQUIM GOMES PINTO --- àitfiga Rua' Beta, da vila- Pro- 
gresso, que começa na Rua Coronel Quirino e termina na praça, de retôrno- 

RUA 15ERNARD1NO DE Si^lv — antiga Rua Um, da Vila Gaglterdí 
que começa nu Avenida da Saudade e termina na Rua Abolição; . ' 

RUA CAIMTÃ/O FELIPE NiORt — antiga Rua Dois, d» Vila Gagiinrdi 
que começa na Rua Bernurdino de Sena o termina na praça de mômo; ' 

RUA 1'ADHE AN.roNIO JOAQUIM —• antiga Travessa Santa Teresí- 
nh» (demíminLição popular), que começa na' Rua Uruguaiana e termina na 
Rua 1'roeaça; 

RUA DONA. MARIA UMRELINA COUTO — .antigo prolongamento 
da Rua Timdentes, que começa na cêrca da Companhia Mogiana, em conti- 
nuação a Rua Tiravlentes, e termina na divisa dos terrenos do Liceu Nossa 

'Senhora Auxiliadora; .. 
RUA COMENDADOR QUERUBIM URIEL. —- antiga Rua Quatro, do 

amiame.iito Buono de Miranda, que começa na Avenida- Silva'Teles e termina 
«ia Avenida Orosimbo Maia; 

RUA "A!)RE JOáft TJCIXBIRA — a travessa da Vila Maria- Ercilia, 
quo começa na .Rua Barreto Lcm.c e termina" na .Rua Benjamin Coustant; 

RUA. PEDRO ÁLVARES CABRAL — antiga Rua A1M, da Vila"Isa- 
bel, que começa ha Rua Uruguaiana e termina na Rua General Marcondes 
Sairado; ' 

PRAÇA JOAQUIM TyUNEIRA   a praça- formada pela enfluêneia 
da Rua Paula Btieno. o Estradas de Auhumas.e Mcgi-Mirim; • ' • 

PRAÇA COMENDADOR SOARES — hntiga Fruça Proença; : 

RUA IRMÃ ANA JUSTINA — antiga Rua Guedes Barreto (ato n. 25, 
de £9 de junho de líLU); 

ULA ( OXSRLU EI RO OOMIDE — antiga.'Rua Correia de Lemos tato 
do 7 de novembro de 1505); 

RUA DONA JO.SEFINA SARM-ENTO -— antiga Travessa Maria Mon-. 
teiro (ato n. '25, da 29 de junho da 1951); 

LA.Rf/O DAS AÍCiX)RIN*11AS — antiga Praça Heitor Penteado (reso- 
lução 11. 707. de S de março do 1925); 

PRAÇA DR. HEITOR PENTEADO —. a praça inicial da futura Avc- 
. tiidcj Dr. Campos Sales, no cruzainenfo dessa- avenida com -as de Ligação e 
Rua Onze de Agosto; • 

PRAÇA DONA JuLIA LOPES — o trecho da Praça Ramos de Azeve- " 
do, compreendido entre as Ruas Marquês cie Três Rios. Saldanha Marinho o 
Dr. Silveira Lopes; , • • ' . • 

S:..-. 
'/ ijj 

Rti.t IRMÃOS BI ERREM 15 ACTI — antiga travessa do mesmo nome 
■ -(edital d- 12 de setembro de 1527); 

IiC.V ALI LKLS PAULA NOGI.LIRA — rua- eo.nhc-cida como Tiatves- 
-ea Irmãos Bierrembach, que começa na Rua Irmãos Bierrembach e termina 
na Rua Clava Bilac; . 

RUA DIOGOTRADO •— antiga Rua Dioguinho (ato n. 25, de 29 de 
Junho de 1931). 

• Art. 2.o — Dste. decreto-lei entrará em vigor na data- de sua publl- 
.caçao, revogadas as disposições'em contrário.- 

Paço Municipal de Campinas, aos 33 de novembro de 3 945 . 
JOAQUIM 1>E CASTRO TIBIR1ÇA' 

Prefeito Municipal 
3 ublicado na Ituetoria do litxpotiiente da I-Uefeitura Muuiciju.-l, em 

13 de novembro de 1945. 

■  ,  O. Diretor, 
' ' ' ' ADMAR MAIA 

■í Aprovado pela resolução n. 2.05.9. de 19 45, do" Conselho Administrativo). 
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RUA J03EOTA SARMENTO 

Nasceu J osefina Sarmento na cidade de Mogi Mirim a 7 de 

abril de 1862. Em 1875, portanto ainda menina, um ano após o 

falecimento de seu progenitor que ocorreu naquela cidade, vie- 

ra para Campinas acompanhando sua mãe à0. Ana Teresa Duarte de 

Morais Sarmento e seus irmãos Antonio, Joaquim, e Jose Alberto,, 

Seus primeiros estudos, iniciados em sua terra paisú ,prc 

seguiram em Campinas sob a direção, cio notável' eduo .v/»- 2» o' •, Aon 

s do célebre professor de i •. uv*í' o lu* t@mát±e*v , n ' .15 o s r- 

3ovem ainda, Jossfxi® ' • !, mra desed- seguxr a c' 

reira médica. Com esse propcfoi i.o, na adolescência, começou a es u 

',ra acjse' r>■, $»' segnr 

dar nreparatorios e fes c ut na .»: o 

culdade de Direito de S. if-uio, A wíyigua de au^ilxoa o coneci.no. 

v- *. u t. 

/l, a ^-T-.^ ^rf p r-j % nx?^rv ^ .0< H 

^«>1 ^ fia y%-<C>~' f '* 'V O ^ 'nr 1 b vDÍ UUÍ A ""■*&f * -f5 *'V*í 

ou br o ixmao, 1 ucuj <.• .•ui uj j y ase,;, «n ^ i 

pn^ sre'""O. i.orxoc^ r ^< c t i cie -O.1 r;.*-'» tC' dc* o0'o Dsa*1 ^ o f 

histori6graf o e geocrrafo *' """o dr« A i fr^d.o ^'o^exx^a, P 

,icão áe seu "Dic 

çii9 lhe valeu ter sido pro"'< ' "r »o aAí ^ ^' r -ir» d . ?so~-'- 

fia do Rio de Janeiro. Em - , ' • u de sou u r íüo j-cc,, •. «ro.,-,. 

dou pelo árduo caminho da •-o- ] icion - "o propag? "a rs r 

blicana, acompanhado aa i evoluídas a*- Campos Sales, tjuedr 

e outros vultos campineiros notáveis da abolição» 

.i de seu m U >"úe m.o, •. 

" -r-i icion , propag; 
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Em 27 de março de 1897, casTTCC^se em São Paulo com o jor- 

nalista Heitor Teixeira Barbosa t que houvera trabalhado na im^- 

prensa local, justamente no jornai de seu irmão Antonio Sarmen- 

to, Josefina Sarmento enviuvou-se em, 1934, deixando descendên» 

Escritora, 'lançou em 1921, fíFo Oaminlio dia i:mzb f livro cie 

contos b s,Perola Palsa" f •'* " i '.c ã , em, 3.,9:39« l ^ 

da, à publicidade, obras t/. •" eas«, Eu 1932, publicou "' '• .-dL" 

Paulista", coletânea de páginas de exal '-".gftc rí"n.caf 

Pelo microfone da Rádio Reco* ', 

discurso cie Drosag-anda rt¥r» 

32; í tttãilüu- Ú i, .i a 

' ^ ^ \ t * i 1 

O»jlOOíX iXiil DwtlLXiO .i *' w j-j* "V* .-A***,!» 

Ao jyor"^0^ otava ■ g<3^d Of'^" f ''-o dxLçrfi Í*® rl(* 

r* ■ € a: ; p < , 1 

y*>"í ) 
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HGA J0SEPI1ÍA SAEM3ET0 

A escritora e professora Josefina Sarmento 

nasceu em Mogi Mirim aos 7 de abril de 1862 e faleceu na ci- 

dade de São Paulo aos 22 de outubro de 1940. Foram seus paiss 

Joaquim José de Morais Sarmento e d. Ana Tereza Duarte de Mo- 

rais Sarmento. 

Ainda criança transferiu-se para Campinas# onde rece- 

beu aulas dos professores Joao Hopke e Emilio Henking, cunhado 

de Carlos Gomes. 

Eormou-se professora, porém sua vocação era a medicina, 

carreira gne nao seguiu por falta de recursos. 

Em 1879, abriu o seu afamado colégio "D. Josefina Sar- 

mento" , na rua do Rosário, - hoje Francisco Glicério. Eoi a pri 

meira escola em Campinas, a abolir o método de soletração. 

Colaborou na imprensa local, escrevendo para os jornais 

"Diário de Campinas", no "Correio de Campinas". Ho "Diário", deu 

ã puolieidade ém 1878, a tradução do romance francês "A Vingança 

de Clodion". 

Deixou publicados dois livros: "Ho Carinho da Luz" e "Pé 

rola Falsa". 

Sobre o segundo livro, Guilherme de Almeida, campineiro 

e aluno de Josefina Sarmento, escreveu: "...era trabalho de pen- 

samento e de forma". Deu ainda à publicidade vários livros peda- 

gógicos e mais "um romance paulista", "Um livro de contos" e "Ma 

maes e Henes" — puericultura. Eicou por terminar um romnce seu 

intitulado "No Silêncio do Lar". 

Adotou Campinas para sua terra natal e disso muito se or 

gulhava. Eoi sócia correspondente do Ce&tro de Ciências, Letras e 

Artes de Campinas. 

(Extraido de fls. 58 (59) do jornal "Diário 

do Povo" de 13—abril—1958, "Edição Comemo- 

rativa do ie Centenário da Imprensa Campi- 

neira" ). 
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Ba-aaíre, ao CAMBUl. • -wraogo 
A primeira üeaomiaaçáo foi áaáa pelo Secreto a. Sâ. 
13 de março de 1945, revogado peio Beareto a. 84. de te " 
de maio de 1945. A denominação definitiva foi dada peJa 
Beereto-Lei a. Sll, de 13 de novembro de 1945; afen 15 

^metros de togma. Chamoa-se, antes pelo Ato de 25, de 29 
^e 6 de 1931, Travessa Maria Monteiro. 

HISTÓRICO: 
** ^ professora e escritora Joseíina Samento Barbosa nasceu em 

an lde a,5r11458 1862' ê íaieceu ^ aos 22 de outubro de 1940. Era filha de Joaquim José de Moràig 
Sa-meutc e de dna Teresa Duarte de Morais Sarmento. 
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«rvTTvvfvocacâo sra a medicina e para tanto, chegou a prestar al- 
110 f50 •Aliexo à FacuJdade de Direito. A falta de , recursos levou-a a formar-se professora. 

1f79 ab?u ° mü aíaniad0 colégio: "Coleto D. Josefina Sar- _ealG , à rua do Rosário atual Franciscç Gilcsario). 
Cüjeborou na imprensa local, escrevendo para os jornais "O 

® Campmas", de Antonio Sarmento, e no "Correio de Cam- d® Ulisses Sarmento e José Vllagelim Júnior. No 
» deu à publicidade, em 1878, a tradução do romance Xraa- 

' tL« ' ^ttíey' "A VillBailça de Clodion". Deixou -publicado 
'fcam liv-m h Carinh0 da ijU2" 1S21' P^aciado por Monteiro Do- 

* de.fronicas. e> "Pérola Falsa», romance, 1039, baseado 
-Aenuda" da

1
Capltal Paulista- ^^e éste, Guilherme do :aluno 'de defina-Sarmento-quando da sua 

' pensa^en^dé'^ 

irrvm^ ' sJPubIi!ãdaae "varias- Hvros^pedagógicos e mais "um- romance paulista , um livro , de contos", e "mamães e -aenês 
puericultura Em 1932, ao microfone da Reeord de- São Faulo ir 

«f m ^ âíSCUr50S 06 Propaganda. E' S cLta o ífhv! 

dtS0a 5!^mplnas para 5113 terra natal e disso muito sè oreu-' 
£ic "ca"" « «-çttvmta. fS: 


